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Os aspectos da moralidade se modificam no tempo.

O direito de roubar, por exemplo, chegou a ser aceito como normal, consagrando-se nas pilhagens, passando por cima de todos os sagrados direitos do homem.

Na antiga Mesopotâmia, no Egito, há mais de 4.000 anos, a Contabilidade dos templos, dos soberanos, registrava como “ganhos” o resultado do roubo, dos saques feitos nos territórios dos vencidos.

O Estado, pois, era um “ladrão”, mas, tal vício reconhecido moral e eticamente.

Na idade moderna, pensadores como Frederico Nietzsche continuaram a considerar o Estado como um “ladrão”, por subtrair muito de quem honestamente ganha, não devolvendo em utilidades, mas, sim privilegiando grupos de apaniguados que nada ou pouco produzem.

Seja como for, quer pelo que documentam os registros, quer pelo que a prática apresenta, o fato é que nem sempre os “usos e costumes” andam de braços dados com a virtude, a verdade e a benevolência.

O que ás vezes é aceito como “verdadeiro” e até “útil” pelos poderes, nem sempre o é perante os conceitos humanos, em suas essências.

Não foi, pois, sem fortes razões que alguns dos grandes pensadores buscaram o isolamento ou preferiram o “silencio prudente”, sentindo que não podiam enfrentar o poder de massas ignorantes e nem o de minorias poderosas, igualmente sem sabedoria.

Deixaram de escrever algo (Sócrates, Buda, Cristo, Maomé etc.) ou de editar muitos textos (Newton, Pasteur etc.), apenas oralmente transmitindo o que pensavam a alguns poucos discípulos.

A força das idéias, todavia, é de tal forma potente que muitas transformações foram ocorrendo em razão dos referidos personagens, mesmo sem que conseguissem sanar a totalidade dos males.

Várias coisas, aceitas como “morais, “costumeiras”, petrificadas em leis e normas, continuam ainda a prejudicar a humanidade, sob o manto do “geralmente aceito”.

Tudo isso, cada vez mais, sugere crer que só dentro de nós é possível encontrar a paz, a essência, aquilo que o “aceito por muitos” tanto tem, ao longo do tempo, sonegado de verdade e de virtude.

